
Sermão 275 

A glória de Deus em São Vicente. 

Para a festa de São Vicente, mártir (22 de janeiro). 

Santo Agostinho 

Análise 

Neste ilustre mártir, a glória de Deus se revela de três manei-

ras: pela coragem heroica e sobre-humana, através da qual ele sofre 

e responde; pelos tormentos sofridos pelo demônio e o juiz que o 

torturaram; pelos cuidados admiráveis que a Providência tomou 

com seu corpo, mesmo após sua morte. 

01 – A força de Vicente nos tormentos vem da ajuda de 
Cristo. 

Nosso coração acaba de assistir a um espetáculo muito grande 

e admirável e, ao voltarmos para ele o olhar de nossas almas, extraí-

mos dele o que não extraímos dos fúteis teatros do mundo e das vo-

lúpias tão frívolas quanto prejudiciais, mas um prazer sólido e saudá-

vel enquanto se lê o martírio glorioso do bem-aventurado Vicente. 

Que maravilha é assistir a alma invencível desse grande mártir 

lutando contra as armadilhas do antigo inimigo, contra a crueldade de 

um juiz ímpio, contra as dores de uma carne mortal! Que ardor intré-

pido! 
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Mas, com a ajuda do Senhor, ela é vitoriosa em todos os aspec-

tos! 

Sim, meus caríssimos irmãos! Aqui está o que certamente a-

conteceu. Louvemos então essa alma generosa, mas no Senhor, para 

que aqueles que são mansos ouçam e participem de nossa alegria
1
. 

O que disseram a ele? O que ele respondeu? De que tormentos 

ele triunfou? 

Isto foi o que nos mostrou a leitura que acaba de ser feita. Isto 

foi o que ela acabou de nos colocar diante dos olhos, em certo senti-

do. 

Que torturas em todos seus membros! E em suas palavras, que 

nobre segurança! 

Não somos levados a acreditar que aquele que falava não era 

aquele que sofria? 

Seguramente não era ele. Aqui está, de fato, o que o Senhor 

previu e prometeu aos seus mártires: Não sereis vós que falareis, mas 

é o Espírito de vosso Pai que falará em vós
2
. 

É então pelo Senhor que devemos louvar essa alma intrépida. 

De fato, o que é o ser humano, se Deus não se lembrar dele?
3
 Que 

força pode ter o pó, se ele não recebê-la Daquele que nos tirou do 

pó? 

                                                 
1 Cf. Salmo 33: 3. Glorie-se a minha alma no Senhor. Ouçam-me os mansos e se alegrem. 
2 Mateus 10: 20. 
3 Salmo 8: 5. 
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Então, quem quiser se vangloriar, vanglorie-se pelo Senhor
4
. 

Afinal, se muitas vezes acontece ao sedutor, ao espírito diabó-

lico, se apoderar de uma tal maneira dos seus falsos profetas ou dos 

seus falsos mártires, que eles são vistos torturando seus próprios cor-

pos ou rindo das torturas que recaem sobre eles, é de se admirar que 

para apoiar a pregação de seu nome o Senhor nosso Deus entregue às 

mãos dos perseguidores o corpo dos seus apóstolos e que ele erga 

suas almas sobre a rocha da liberdade, para que de lá elas afirmem a 

verdade enquanto os corpos são torturados pela iniquidade? 

Assim, não é o sofrimento, é a justiça que dá a vitória, pois não 

é o suplício, é a causa que faz os mártires. 

Quantas pessoas suportaram a dor, não com constância, mas 

com teimosia! Da parte delas, isto não era virtude, mas um vício; não 

era a razão e nem a correção, era o erro e a perversidade. Não era o 

demônio que as perseguia, porque elas estavam cheias com ele. 

Ah, que diferença em nosso vitorioso Vicente! Nele era vence-

dor Aquele com o qual ele estava pleno. Ele estava cheio também 

Daquele que tinha posto para fora o príncipe deste mundo
5
 e que, ao 

lhe permitir lutar no exterior, quis que ali ele fosse derrotado, como 

já tinha sido no interior, onde seu trono tinha sido derrubado. 

                                                 
4 I Coríntios 1: 31. 
5 Cf. João 12: 31. 



Santo Agostinho – Sermão 275 (A glória de Deus em São Vicente). 

4 

Uma vez afastado da alma, o inimigo não deixa de rondar co-

mo um leão que ruge, buscando a quem devorar
6
. Mas somos defen-

didos contra ele por Aquele que reina em nós, depois de tê-lo banido. 

02 – Enquanto Vicente vivia sua paixão, o diabo sofria 
mais do que o mártir. 

Não vemos, aliás, que, ao não derrotar Vicente, o demônio era 

mais torturado do que Vicente sob seus temíveis golpes? Quanto 

mais cruéis e cruelmente imaginados os suplícios, mais a vítima ven-

cia o carrasco e aumentava a raiva do inimigo. Isto acontecia porque, 

em seu corpo, como em um terreno fecundo, crescia a palma irrigada 

com seu sangue. 

É verdade que o demônio permanece invisível ao exercer sua 

fúria e é derrotado invisivelmente, como invisivelmente também ele 

é atormentado. Mas o juiz visível mostrou o suficiente a descoberto o 

que o diabo sofria em segredo e esse inimigo invisível se traía pelas 

aberturas e pelos gritos do vaso de iniquidade que ele enchia total-

mente. 

As palavras desse infeliz, seus olhos, seu rosto, os movimentos 

violentos de todo seu corpo, eram provas suficientes de que ele sofria 

bem mais no interior do que ele fazia suportar exteriormente o már-

tir. Pensando na perturbação do carrasco e a calma da vítima, não é 

                                                 
6 1 Pedro 5: 8. 
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bem fácil ver qual deles estava sob o peso das torturas e quem a do-

minava? 

Ah, quantas alegrias estão reservadas àqueles que reinam na 

verdade, como já provaram tantos que já morreram por ela! 

Uma vez unidos à própria fonte da vida, o que não desfrutará o 

corpo que se tornou incorruptível, quando no meio de suplícios al-

gumas gotas de orvalho lhe propiciam volúpias tão doces? 

Mas também o que não suportarão os ímpios no meio das cha-

mas eternas, quando somente as desordens de seus corações irritados 

produzem neles tais devastações? O que não sofrerão quando forem 

julgados; eles, que neste momento se torturam quando julgam? 

Que poder não terão as futuras sentenças dos santos, quando as 

correntes de um mártir fazem em pedaços o tribunal do seu juiz? 

03 – O corpo sem vida do mártir não ficou sem a 
proteção divina. 

Mas eis um testemunho magnífico prestado pelo próprio Deus 

às suas testemunhas. Depois de ele ter sustentado seu coração no 

combate, depois de sua morte ele não abandonou seu corpo. Desta 

forma, sobre o corpo de nosso bem-aventurado Vicente ele operou 

um dos mais impressionantes milagres, mostrando de uma maneira 

tão manifestamente divina o corpo que o inimigo tinha feito tudo 

para esconder dos olhares das pessoas e mostrando que era preciso 



Santo Agostinho – Sermão 275 (A glória de Deus em São Vicente). 

6 

sepultá-lo com um profundo respeito e rodeá-lo com um culto religi-

oso. 

 O Senhor quis assim que ele fosse um ilustre e imortal teste-

munho do triunfo conquistado pela devoção vitoriosa sobre a impie-

dade derrotada. 

Ah, é mesmo verdade que é preciosa, aos olhos do Senhor, a 

morte de seus santos
7
, já que ele não despreza esse pó que a vida 

deixou, já que, mesmo após a alma invisível ter saído de sua morada 

visível, Deus vela com cuidado sobre essa habitação que ocupou seu 

servidor e já que, por sua glória, ele fez com que ela fosse honrada 

pelos seus outros servidores fiéis. 

Quando, de fato, o Senhor faz milagres nos corpos dos seus 

amigos defuntos, ele não dá provas de que eles não estão mortos e 

ele não quer, quando emprega tanto poder para honrar uma carne 

inanimada, mostrar o quanto são glorificadas junto a ele essas almas 

generosas que se devotaram a ele até à morte? 

Ao falar dos membros da Igreja, o Apóstolo fez uma analogia 

com os membros de nosso corpo. Ele disse: Os membros do corpo 

que temos por menos honrosos, a esses cobrimos com mais decoro
8
. 

Assim, ao fazer milagres tão impressionantes em favor dos ca-

dáveres dos mártires, a Providência do Criador dá uma honra maior a 

esses restos sem vida. Assim também, nessas cinzas humanas que a 

                                                 
7 Salmo 115: 6. 
8 1 Coríntios 12: 23. 
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morte retirou toda beleza se manifesta com mais esplendor o próprio 

Autor da vida. 
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